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Introdução 

A família Piperaceae é classificada entre as mais 
primitivas famílias entre as angiospermas 
distribuídas em todas as regiões tropicais

1
. Sendo 

Piper um dos gêneros mais representativos na 
flora brasileira

2
. Muitos óleos essenciais de Piper 

apresentam atividades biológicas, entre as 
espécies podem ser citadas Piper marginatum, 
cujo óleo essencial possui propriedades 
fungicidas, cercaricida e larvicida

2
. 

As folhas de Piper marginatum (PML) e Piper sp 
(PL) foram coletadas em Itacoatiara-AM e 
submetidas à hidrodestilação em aparelho de 
Clevenger para obtenção do óleo essencial. As 
análises da composição química foram realizadas 
por CG-EM em equipamento Shimadzu QP-2010. 
A identificação dos constituintes foi feita por 
interpretação dos espectros de massas e índice 
de retenção linear por comparação com dados da 
literatura. Para avaliar a toxicidade foi realizado o 
teste contra o microcrustáceo Artemia salina, 
utilizando o parâmetro de DL50, o qual foi 
determinado pela análise de Probitos, no período 
de 24 horas

3
. 

 

Resultados e Discussão 

Através da análise da composição química do 

óleo essencial de PL verificou-se a presença de 

34 diferentes compostos, tendo como majoritários 

as seguintes substâncias: α-Pineno (11,34%), β-

Pineno (12,66%), (E)-β-Ocimeno (13,04%), 

Germacreno D (13,63%), (E)-Cariofileno (7,63%), 

δ-Cadineno (6,58%), (E)-Nerolidol (6,36%). Já na 

análise da composição química do óleo essencial 

de PML verificou-se a presença de 58 diferentes 

compostos, sendo os majoritários: δ-3-Careno 

(19,35%), (E)-β-Ocimeno (10,30%), (Z)-β-

Ocimeno (16,83%), Linalol (6,98%), (E)-

Cariofileno (5,24%), 3,4-

Metilenodioxipropiofenona (4,24%). 

Todas as substâncias majoritárias encontradas 

no óleo essencial de PML foram identificadas por 

outros  autores na mesma  espécie  analisada em  

 

locais diferentes, ocorrendo variações no teor 

relativo dos compostos
4
. 

 
Tabela 1. Mortalidade e valores de DL50 para as 
amostras de óleos essenciais nas concentrações 
de 1 a 15 μg.mL

-1
 . 

Amostra DL50 
(μg.mL

-1
) 

PML 5,00 

PL 3,70 

 

Os resultados do teste de toxicidade mostraram 

que há substâncias nos óleos essenciais das 

duas espécies que são tóxicas para larvas de 

Artemia salina em baixas concentrações. 

 

Conclusões 

Os óleos essenciais das duas espécies 
apresentaram monoterpenos, sesquiterpenos e 
fenilpropanóides. 
Este trabalho demonstrou através do bioensaio 
contra o microcrustáceo A. salina, que o óleo 
essencial das duas espécies apresentou elevada 
toxicidade, sendo que PL com DL50 de 3,70 
μg.mL

-1
  mais potente que PML com DL50 de 5,00 

μg.mL
-1

. Estes resultados sugerem uma 
continuação do estudo para verificação das suas 
propriedades tóxicas. 
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